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BRAGA li DE MAIO. gratificar um , ou inais engenheiros 
que apresentassem projectos de canaes ' 
d irrigação ; e apodar de pulucoada a 
decisão da junta geral (aqui havia cs- 

J pinha contra ajunta) é ni verdade di
gno de lastima !

^em entrarmos —por nossa insuf-
1 hciencia —na questão, pelo lado scien- 

lihco e abstracto, por onde o corres
pondente pertende encarar &paturalice 
da irrigação; notardhe-hernos, que o 
fado mui positivo, de todos os nossos 
proprietários agrícolas fazerem os 
maiores esforços, dispenderem as maio
res somrnas possíveis, em abrir mi
nas, profundar poços, só para alcan
çarem um ou dons aneis d'agua de r< qa 

segundo a linguagem do povo — é 
bastante convincente da necessidade. 
que a parte central da possa província 
tem, de se lhe facilitar uma mans abun
dante irrigação, a que esses manan- 
ciaes, represados no centro das nos
sas terras baixas, não podem supprir ; . 
como allude <> erudito correspondente. > 
Essa lembrança seria boa para a alta ■ 
província; para as nossas terras cem 
traes do districto, voltamo-nos para 
Deus , e para os seus Santos , para ■ 
que nos mande a agua do céo, já que ' 
nós não diligenciamos aproveitar-nos 
dos meios, que Elle se dignoL outhor- 
gar-nos; e vemos passar o cristalino 
rio junto de nossos campos resequidos, 
sem de suas aguas nos devermos apro
veitar, segundo o parecer do cones- 
pondente do Moderado, pelo receio 
que aquelle tem , de que a roda de 
alguma azenha gire com menor veloci
dade.

Grande culpa commetteu a autfio- 
ridade, em se lembrar de tal, e ajun
ta geral, em não repellir a tentação ! '

Em quanto ás fumaças do apren
diz de cirurgia, e ássuasaprehensões 
humanitarias em prespectiva, aconse
lhamos-lhe, que leia as reflexões do 
nosso mesmo collega Moderado, e que 
este nos apresentou a tal respeito, na 
sua folha anterior immediuta áqueíla . 
em que o papá correspondente/ca in
serir as suas sublimes locubraçòes. 
Aquellas , e as diversas representações 
das camaras deste districto são suíli- 
ciente resposta.

Pedimos ao collega que tome nota 
de certas centradicçôeá.

Oret.atokio, apresentado á junta 
geral deste districto, pelo exc.““ 

governador civil, não agradou ao nos
so collega Moderado, nem aos seus 
correspondentes : o que nãonosadmi 
ra ; porque tudo o que venha daquel
la repartição administrai iva , fre sen
sivelmente a susceplibilidade do colle
ga. Umas vezes taxa as medidas, ou 
providencias dadas, de excessivas, vio
lentas, instigando á desordem; ou
tras, de acanhadas, insuíficientes , e 
até prejudiciaes ; outras assacando-lhe 
factos , ou omissões criminosas. Cho
vem— permitta-se-nos a expressão — 
,dc toda a parte os justificados desmen- 
JuIqs ás suas accusaçôes ; os resulta
dos abonam o acerto dos meios em
pregados para os conseguir; as ima
ginarias revoluções desapparecem ; a 
execução das leis é levada a eflej^o 
Com a prudência, e com a moderação 
ué authoridades verdadeiramente cons- 
tilucionaes ; conseguem-se os fins, sem 
«e violentarem , ou opprimirem os po- 
vos; mas nada o satisfaz, porque se 
não consegue, o que conseguir que
riam certas mas vontades : reina a or
dem, rebustece se a confiança publi
ca, e isso tortura alguns espirites es
peculadores , a quem o collega , por 
Ventura bem innocentemente, permit- 
te' dc.sabcjjar , nas columnas do seu jor
nal, as mesquinhas odiosidades que os 
opprimem ; e lá insere no seu n.° 68, 
uma correspondência , coberta com a 
capa rlo anonymo , como para dispa
rar ainda os últimos tiros áauthonda- 
(‘s ’ cuj° descrédito tentavam em vão 
espalhar.

O relatório, a que alludimos. des
afiou mais outra vez a ira dos corres
pondentes do collega: e o juizo, que 
se emitte sobre os pontos, queseper 
tendem analysar , como opinião póde 
a< mdtir-se, que é livre a cada um ter 
a que lhe aprouver, mas como cen- . 
£ura, é de uma insufliciencia indefi- i 
nida.

Slyginalisar d’um modo insolito a < 
authoridade superior do districto, por . 
Q»e esta consignava no seu relatorio a 
embrança, de se votarem meios, para ,

J í em out ros art igos, fize.mosvôr 
a sem razão e acinte, com que tinham 
sido apodados de inexactos alguns ou
tros pontos do relatório em questãç 
e a que ainda se allude na tal corres?, 
pondencia. A repetição de accusaçôes- 
devida mente desmentidas, só serve de 
encher papel.

De tudo concluimos, que o men
cionado relatorio — pela noticia que 
delle nos (em dado o collega, e os seus 
correspondentes — é um documento da 
sinceridade, com que o estado do dis
tricto fora apresentado ; da exactidão 
dos melhoramentos, nos diversos ra
mos ria administração, que se eviden
ciou ; do acerto com que se consigna
ra a necessidade de providencias a to
mar, de conveniências a consultar; 
segunde competia ás attribuições da 
juma geral, e lhe cumpria avaliar e
prover.

S.

Discurso fio snr. ministro da fazenda , 
e <b'as puDiuts, pronunciado na ca1- 
n,"r,t dos ditjnas pares, na sessão de 
10 dc i \ vc eiro, na discussão dopro- 
p cio dc resposta ao discurso da coroa.

[ Conclusão.)

O digno par sabe muito bem que a des* 
|>< sa d<> miuisteiio da guerra cresceu conside" 
ravclmenlp depois que o decreto de 23 de Ou* 
tul.ro vem Irazei para aquelle orçamento os 
« Hiciaes da convenção de Évora Monte; esta 
ciiciirnsiaiicia comfudo, proveio de uma me
dida pohiua, que o governo tomou e que o 
parlamento appioVou; pode-se combater dc- 
baixo de judio ppnio de vista , mas não se 
pode considerai acerescimo de despesa prove- 
mente de (Jta ou desleixo de administração, 
c.mbora esses olnciaes livcssem anteriormente 
algum vencimento; como porém se pagava 
pelas classes jn.o livas, que estão a cargo do 
Ihesouro . não <■ menos ceito que a despesa 

se vc que subtraiiindo esta sommu daquella em 
que imporia o orçamento apresentado agora 
eom.us moditiõdçòes que indiquei, ficapaia 
menos em •>.> conto». Isto uu.r dizer qu<- de
pois desses patronatos, dessas despesas enor
mes a que p digno par se referiu, longe de se 
augmentarjv encargo Louve uma reducçãoef- 
fectiva de .>3 contos na despesa do mmisteiio 
da guerra.

D'uve notar-se akin disto, que i.o oo a-
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diicçâo é consequência da lei do cabimento 
las classes inactivas.

mento dn ministério da guerra nem sempre 
vinham menciona ias t das as quantias que ** 
cispendiam. N<> orçamento rie I8Õ0—— 13ól . 
por exmplo, do tempo da admim-tiaçào do 
d gno par vinha calculada a força do exercito 
em !8,000 homens, em quanto que o goV r- 
no podia ter . e tinha etíipctivsmer.tr qua»i 
sempre muito maior numero de baionetas.

Em Abril de 1851 , quando o digno pa 
jrthia do ministério havia um effectivo d. 
fiO 300 praças, isto é, pagara-se a 5.300 
p aças mm» do que esta*» uodio isado no-m» 
ÇHlíi<r>i<>; já S« vê , que calculando esta for- 
ça na despesa correspondi nte de 9 J contos . 
r> qu» nào está longe d» verdade , t> mos ja 
J2iJ contes menos do que no tempo do digno 
par se dispendia para esse ministério , porque 
i preciso que eu diga, que o exercito bojes 
acha reduzido a 18,000 praças de pret. Ja v. 
em." vê, que o digno par não póie accusar 
o governo de que a despesa do ministério da 
guerra cresce de dia pata dia, eiíe que no seu 
tempo fazia uma despesa superior em 128 con
tos proximamente.

E a propositn desta reducçâo de força, 
nao servirá isso de prova que o governo esta 
bem longe de se querer apoiar exciusivamen 
te no exercito o no funccionalismo com o pa
gamento em dia, como disse o digno par? O 
governo, snr. previdente, tom uoicamente o 
exercito como um elemento de ordem ede se. 
gurança publica , mas confia bastante na opi
nião publica, que o sustenta , e não precisa 
• ugmentar a força numero n da tropa para se 
manter no» Seus lugar'1». O governo apoia-se 
como disse na opinião do paiz (apoiados), e 
tnai de nós se vivêssemos unicamente da força 
que nos dá o exercito! O exercito é um ele
mento de ordem; ê incapaz de faltar aos mu» 
deveres, estamos certo* disso ma» temo, ou
tro» meios de sustentar a eituaçào actual , te
mos o» nosso» amigo», tem.» primeiro que tu
do a opinião publica, e quando esta nos fòr 
adversa, não continuamos nesta cadeira ain
da que todos os exercito» do mundo nos quei
ram aqvj. sustentar (muito* apoiados).

Permitta-ine v. em.* que eu ainda lhe 
faça outra observação paus provar as tendeu* 
Cias do governo, os seus desejos, e as provas 
de econohiià que mesmo n»sse ramo que pa
rece tão vulnerável a> digno par, tem dado 
T.o «enudo de diminuir os encargos dotiiesou- 
r<>, fazendo desappar cer distincçòes odiosas, 
yue para nada serviam, e que nào davam se 
hâo inconveniente# em resultado.

Em Abril de 1851 havia 520 officiaes em 
disponibilidade e e hoje ba 302 — menos 212 
<|o que bavia no tempo do digno par. Nào 
gerá isto prova evidente de que o governo 
tem procurado coiiocur no quadro elfectivo 
jpvíividjios que estavam fóra pesando ao esla
vo? Não será isto prova evidente de que se 
deseja congraçar a todos, e aproveitar os que 
tem mérito, seja qual fôr a sua opinião ? (apoia
dos). Pa ece-me que sim. E se se considerar 
■que nesses 308 officiaes que ainda existem se 
compreheiide ura numero considerável dos que 
ae passa am das guardas municipaes, e do 
baialhãi' naval, que vieram para o exercito 
esn Outubro de 1851 , ver-se-ha que debaixo 
deite ponto de vista a diminuição dos oíFtciaes 
em disponibilidade ainda se póde reputar 
muito mais importante do que parece (apoia
do»),

Snt. presidente, combate-se cons ante- 
mente o governo por ser perdulário, por fa
zer despesas supérfluas, n’uma palavra, por 
não seguir o preceito das economias que o di
gno par aconselha agora, mas que a dizer a 
verdade não praticou muito no seu tempo; 
permuta-rn* »- exc.B que liie observe, peia 
confrontação dos algarismos dos diversos mi- 
íiisteiiQS, qual e a reducçâo eíf-.ictiva que sc 
J ui operado coiii as medidas tomadas pelo 
governo; nào fallo do einargo proveniéme 
dos juros, fallo da diminuição eiiectuada na» 
0-spesas do funccionalismoou serviço publico. 
Vejo aqui, por e.vmplo, no orçamento de 
IBõi a Íbo2.:
Ministério da fazenda................... 807 contos
,Oi çatueulo de 1854 a 1855.... 752 w

UitTerença para menos......... 55 contes
pi oximamantu, sem per tender oceultar, to- 
davta , que parte da impoitutieia desta re 

Confrontando owçamento dos ditferen- 
tes mini terios para o anno de 1851 —1852. 
com os que foram ullimamente apre-eniadns 
ás côrtes paia o anuo economico proxim»fu
turo, vê-se que está reduzida a despesa pela 
maneira seguinte ;
F.zenda.......................................... 55 conto»
•I ustiça...........................   8 »
Guerra........ ................................... 34 w
Marinha.......................  82 »

Somma.... 178 contos
Tendo-se imposto, além disso, 5 por cen

to nos ordenados dos funccionanos pubfcos . 
na importância proximam» nte de I70conios 
•» estando o exercito limitado a 18 mil pra
ças de pret; o que dá uma rliff.-rença, para 
o que existia em Abril de 1851 , de 95 con
tos, pouco mais ou menos: vê-se que tem 
havido re tucção eflecliva no funccionalismo 
de 443 contos proximamente.

Mas quando se queira calcular com to
das as despesas a maior que tem provindo das 
creaçòes novas, a que se referiu o digno par. 
nào se póde com razão accusar o governo de 
ler angmentado os encargos publicas. Quae» 
são esssas creaçòes nova»? E’ o ministério 
das c; 'as publicas? De certo; mas peço li
cença para observar ao digno par, que cal
culou cegamente pela cifra em globo a despe
sa que faz o dito ministério; s, exc.“ enume
rou, artigo por artigo, as diíferentes addiçòe» 
e no fiui disse que eram 39 conios ! De certo 
que s riam 39 cmitos, se o g- verno não ti
vesse procurado, quanto possii I , organisar 
aquelle ministério com empregados de outras 
repar çòes , que não foram substituídos, ge- 
ralui- He fallando, aliaz vinha a ser a mes
ma cousa. Peço desculpa de e, treter a cama- 
a -coui estes detalhes, mas é sueciso justifi

car o governo, para que nâo pareça que te
mos queridt» formar tribunaes pira servir o» 
afilbíoios: peço poi# a attenção do digno pai 
para a seguinte nota, (leoi.

(O snr. conde de Thomar — Se v. exc.® 
quizesse ter a bondade de mandar para a me- 
sa). Nào tenho dílhculdade em mandar para 
a mesa. Sao notas pelas quaes se conhece o 
mim >ro de empregados <pm estão no ministe- 
• ■> das obras publicas, e que vieram de ou
tras repartições, as dedueçoes legaes quelhe* 
correspondem, e os vencimentos que se nào 
pagam por não serem periuillidas asaccumu- 
iaçòes.

I’or estes documentos se vê, snr. presi
dente, que a despesa a mais que ptoveio da 
repai tição central superior que se crq.-m, é de 
13 ou i i contos. .Agora perguntarei se uma 
Hesuesa de 13 ou 14 conios nào é bem em
pregada para retribuir a administração supe
rior das obras publicas, infehzme de abando
nada ha tanto tempo, de que todavia nào 
culpo ningu in ? I»to e uma necessidade reco- 
nbvcida em toda a parte, e o mesmo digno 
par, que sendo ministro do reino, foi minis
tro das obras publicas, s, exc.a tem muitos 
meios e rnmta capacidade para avaiiar asdif- 
fictddades que encontrava de certo na direc- 
çâo das obras publicas, sem ler as repan içò s 
organisadas d vidamente para satisfazer ás 
necessidades do serviço. Para isso pois era im
possível que se deixasse de formar uma repar
tição que podess- imprimir a esses negocios 
nina acção intellig-nte e energii-a (apoiados).

Snr. presidente, nâo é só o ministerioda» 
obras publicas, é o conselho ultrainarmo, sao 
<>s inst tutos agrícolas e industuaes, são toda» 
estas instituições novas com que s. exc.’ argu
mentou porque — sendo já excessiva a des
pesa do estado, se foram augmentar mnises- 
las verbas, e sem necessidade publica, — Ei 
já ponUerei em outra occasillo á camara qual 
e a o motivo que exigia a creação do conse
lho ultramarino; este motivo era ainda maioi 
em r- laçao ao ministério da marinha , do que 
o que indicava a eonveniencia da creação m 
ministério das oluas publicas, em relação ao 
ministério do reino, porque em quanto a > st 
havia já a inspecção das obras públicas qu 
lhe sei via de auxiliar : porém ao mini-terio da 
marinha faltava inu-irameote uma rtpaitiçã 
comp tente composta de homens egpecia s 
qua habilitassem o gevertio a te mui resulu1ôe»

-obe negocios gravíssimos, qu- dernanl.in, 
m i ta circum'peeção e co hec mento d-cau-a. 
Mas quando mesmo se nã » queira aMend rás 
vantagens do s tviço publico, e á urg ncia la 
in-titu ção de escólas esper-iaes , dond» eu m<! 
li-onj io de esperar que ha-de vir tn lita ut li. 
dade ao paiz (apoiados), ainda as»im m stn ,, 
con'andocom a despesa dessa# in»tn irçòes, 
a reducçâo feita no orçamento, Compara la 
com a# dos anuo» anteriores, é muitíssimo itn. 
po’ tante.

Snr. presidente, é ternpo de concluir, « 
demais tenho falindo e abusado da benevol- n. 
cia da cainaia ; sinto profundarnente que tn» 
achasse collocado na indispensável necessida. 
le de revolver alguns actos do passado, que 
melhor seria para todos, para o paiz sobre tu. 
do, que ficassem perpetiiam-nte em esqu-ci. 
mento ; mas não fui eu o aggr-ssor , netn o 
que dei esse exemplo á camara; tive nece»si. 
dade de responder ao digno par, porq >e s, 
exc.a fez graves imputações e aceusaçòes ao 
governo, e referiu-se ao passado, e pe liu-nos 
contas desse t-unpo, e da etquai a que nu» 
deixou , e das estradas que então se faziam 
mais baratas, e examinou documentos anti. 
gos e modernos, e disse que se tivesee lido o 
fundo de a mortisaçào , como nós, faria muito 
nais. Confrontou fienle a frente uma admi. 
nistraçâo r--m óutra , o presenie coin o pre. 
terno, os homens de hoje c in os de eniãi, 
a nossa poiitica com a política do digno par, 
Era impôs-> . el deixar ein pé tae» argumentos, 
e taes coní onlaçòes, e eu cumpri o meu de
ver (apoiados.)

Se ho ?esse de seguir os impulso-; do meu 
coração , <ie certo que não hta buscar a uma 
época tramada os elementos com que lived» 
redarguir ao digno pa ; mas fm levado a is»o 
pelas circuoistancias, e sentiiei muito que te
nha dito aiguma cou-a que seja pungente e 
desagi ariav- l a ». exc.*; po ém é licito a to
dos a defensa própria quando »ào alacaini 
tão acti noroosamente como nós o fo nos pel# 
digno par (apoiados).

Snr. presidente, a política do digno par 
a pohti a seguida por elie na» diveríâs épociís 
em que tem sido chamado á direcçào dos ne
gocio» publico» , está julgaiia pelo paiz. IU 
quasi 8 anuo» que o d gno par sahiu pela bar
ra d' Lisboa impi Ilido pela forçii de uma re- 
voluçáo p >.>ular ; ha quasi 3 anhos que o m-s» 
me d gno par sahiu pela mesma batr.i impei- 
lido j- a força d» um movimento armado,» 
estes docuineulos solemneg e trem ndos não 
podem passar d.-sapercebico» para os hom n» 
de estado.

Sinto do fundo de minha alma que os dis
cursos de s. exc.4 t-nliain vindo faz i com que 
revivam paixões adormecidas e memonas pas
sadas ; e sinto ainda mais que essas m- mo< a» 
e essas paixões, si vam ou tenham de se'vil 
desgiaçadamente de pr>'lexto para uma disCU»- 
»ao esteril em resultados paia o paiz, que a 
dizer a verdade cart ce de tod • o noss i tempo 
e solicitude para rios oic ipa mo; do» riiélha- 
rameutos de que tanto necessita.

l enho concluído.
Vozes—Muito bem, muito bem (apoiado;),

NOTICIABIÕ”
-rie<it"bele.citne.nto. — O Em"* Car- 
ftdpal Arcebispo Primaz acha se 

ItzmentR restabelecido d’uin pequeno 
ineoinniodn que soíFreti na sua impor
tante sattde ; sendo inexaeta a noticia 
dada á iilllrna hora pelo iModerado df 
9 ; pois que s. em.“ já n’esse dia a>- 
stgnára <• despacho.

— Chole>a-tnorbus —Consta qtt'’ 
tem apparecido alguns casos na praça 
le Valença . em Cotiseqtiencia do iptfl 
botive hontem uma reunião d<>s me ti- 
cos desta cidade, no governo civil, 
convidados pelo exc conde de B«r- 
t.iandos. a lim de se tomar a» providen
cias que a gravidade d<> - aso re làm»

— Pri^áo — .No dia 9 f, i pre»o 
Antonio da Silva de idade de 15a 15 
armo» . p(,r mi) soldado do regimento 
de hífaidena 8, por Ler for lado ho cító-

et%25c3%25adipctivsmer.tr
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p<i 4a Vinha , desta cidade. pororca- 
easiào ‘la feira, 960 reis a um lavra
dor chamado Ighacio, da freguezia da 
Adaufc.

•_  Outra —No dia 5, na frpgue-
gia de Marlim, concelho dn Barceíl >s 
f,ii p eso pela p<di<’ia u u indivíduo que 
diz chamar-»e Antoiro, exposto, por 
ser encontrado a vender roiipa que tra
zia em um sacco . e que se descobriu 
qne tinha sido furtada a Narcizo do 
M<mtinho, da freguezia de Áreas de 
Viliar.

.— Roubo. — Na noite do dia 6 d‘> 
corrente foi roubado Anlonio José da 
Silva Leite, da freguezia <le Prozello, 
concelho de Amares, tendo-ih * entra
do os ladroes em casa por um buraco 
qne abriram na porta com um trado, 
e podendo sahir sem serem presenli 
dos. <) roubo eonsistiu em dinheiro e 
em objectos de ouro no valor de 150/ 
reis.

— Outro. — Francisco Luiz da Cos
ta , da freguezia de S. Cosme do Val- 
le, concelho de Villa Nova de Faina- 
licão , queixa-se de lhe terem rouba 
do, na noii.e de 24 para 25 de Abril 
300 e tantos mil reis, entrando lhe os 
ladroes em casa por uma janella.

— Preço ds eeieaes. -— Na terça 
feira passada regularam no mercado 
desta cidade pelos seguintes preços : 
Centeio.............................. . . 47o
Milho........................................... 415
TrigU....................................  860
Milho alvo.................................. 460
1 jào branco............................ 56Ó
I )jto rajado . . .......................... 5 20
Dito fradinho....................... ■. 560.
D:;o Vermelho...................  G40
Ihto amarello........ .................. 560
Pauiso........................................... 4 20
Balatas........................................ 300
Azeite (Almude).,............... 6/150
VellaS (arroba).................  3/200

— A guerreira que chegou a Cons
tantinopla diz-se que é filha do Bei de 
Marrocos, a qual ha alguns annos le
va orna vida aventureira, com um ir- 
ivào que nunca abandona. Traja de 
homem, e traz coiidtatiieniHolrfcober
ta a cara com um véo negro, e anda 
armada de lança e pistolas.

■— FaUecimtnto. — Falleceti em Lis- 
Ima o snr. major graduado de infante- 
ria I , Anlonio Cordeiro de Mattos. 
Eutermii-se no Alio de S. João.

— Prorogução. — Diz-se que as cor
tes serão prurogadas até o fim de Ju
nho.

— Despacho de vinhos. — No mez 
passado despacharam-se as seguintes 
pipas de vinho :

Para Inglaterra no dia 26 , 177 pi
pas— no dia 27, 335 — no dia 28, 163.

Para Hamburgo no dia 26 , 10 pi
pas-— no dia 27 , 10

Para Inglaterra no l.* do corrente, 
81 pipas — m> dia 2 , 401 no dia 3 . 
78.

— Concurso. —■ Mandaram-se pôr 
• concurso as igrejas de Sania Maria 
de Passos, concelho de Meigaço: e 
de S. João Baptista de PeiíStdjo, dito 
de Guimarães.

— Donativo. — S. M Imperial a 
Senhora Duqueza de B agança, deu 
p< r varias vezes ao hospital real de t*. 
José a qiiani>a de 921/uoo eis.

— hío' itnento do oit i cotio no Porta. 
~~ Milho 410 — Dito imudo 520 — 

Feijão vermelho 590 — Branco 600 — 
Bajado áfO—Fradinho 5 10—('evada 
370 —- Cetpeio 560 — Trigo 950 — 
Painço 360 G ão de bico 860 — Azeite 
(almude i 6/150.

— Lê-se no Popular:
« S M. EI-Rei D Pedro 5.’ e S. 

A. o Snr. Infante I). Luiz, deviam 
partir até 20 do corrente, mas diz se 
que a Rainha Vicloria , |o Imperador 
dos franceses , e o R»Ji Leopoldo acu 
bam de escrever ao Rei , Regente . 
mostrando a inconveniência da viagem 
em tal época, e que por isso nâo par
tirão. >J

— Lê-se no Conienbricense :
« Estatística. — No <inn<» de 1853 

houve no concelho de Coimbra 279 
casamentos. 8 16 nascimentos, e 6 97 
obiios. Differença paia mais nos nas
cimentos 119 »

« Na Circassia.o Czar soffre reve
zes diários e momentosos. Nos portos 
onde outr’ora flueíuava o pavilisãb rus
so campea hoje a bandeira turca. Os 
mordanhezes cerrem de toda a parte a 
tomar armas pela causa que o Sultão 
representa. »

« Concurso. ■— Por portaria dó 28 
de Abril foi mandado abrir concurso
para provimento das igrejas dè S. Lou- 
renço de Golaes, no concelho fie Fale, 
e S. Miguel de Seida. no de Vdla 
Nova de Famiilicão, ambas no arce
bispado de Braga »

« D siistre. — Dous vapores napoli- 
tanos bateram um no outro em v illa 
Frání . :>■> pó de Niza, um f i api<pie, 
atbgando-.e 33 pessoas, e s •v.ando-se 
35 , sendo df Ste numero si; Roberto 
Peei, que se salvou iitita/rusameti 
te, »

« O numero dos navios russos mer- 
car.tes capturados., é ja considerável , 
e caieula-se o seu valor em 70/00Ô li
bras. «

EXTERIOR.
■ <XTRAHt5íos de um jornal o seguin- 
S ute resumo da historia moderna da 
Rus-m :

« Em breves linhas vamos escre
ver a historia da Ru-Sia e do seu go
verno até ao Czaraeloal. Esteresumi- 
d > quadro bastará para combater vi- 
ctoriosamente uma opimão em geral, 
seguida e adoptada tanto pelos ami- 
gus como pelos inimigos da preponde
rância mo coviía.

«-Á Rússia é considerada a praça 
forte, o sanctuario do principio da le- 
giiimidade, princípio mais ou menos 
combatido , modificado . ou regulado 
nos ouiios estados da Europa.

« Em face da historia, vejamos poi> 
qual tem sido a ordem da succ.essão 
dynastica nesse paiz , o Sanctu Sancto- 
um do direito divino.

«Para que «sle quadro seja verda
deiro, iristructivo e não complicado 
c<»m as noticias mais ou menos incer
tas da idade média começaremos em 
Pedro o Grande, o creador do impé
rio e da civilisação da Ru^sia.

« Eleito Czar, em terceiro lugar .
•<>m seu irmã>> e sua irmã. Pedro i.’ 
tniga um a abdicar, ea outra encer 
a-a em um mosteiro, onde passado 

algum tempo lhe acaba co.ni a vida. 
O seu teiuado* o séu pudor e a sua

verdadeira g*an.deza começam na epo- 
chada usurp çâo.

«Pela sua morte, Catharina. erra
da de uma estalagem, que elle despo
sara estando ainda viva sua prim ira 
mulher, usurpa o throno auxiliada p<>r 
Mentschikoff outr’ora moço de pas
teleiro; o que levou um e>cript«r ah.4s 
serio, a dizer que esle acto ener^ico 
dera lugar á restauração do império. 
(Refere-se a restauranl, casa de pas-

« Pedro II. s biu ao throno dosCza- 
j res, em virtude d'um testamento ar
bitrário.

« A imperatriz Anna que lhe; suc- 
cedeu, foi chamada ao throno, não por 
direito de suecessão, mas por eleição 

j facciosa do exercito e do senado.
«Um ukase deu a coroa, depois 

! delia a íwan.
« Porem uma conspiração palaciu- 

i na, urdida com o auxilio do ouro es- 
jfrangeiro pelo conde de Lestocq. cha- 
linoii ao throno Isabel que encerrou 
• n’uma pri ão, onde morreu, o desgra- 
I çado Iwan.

:< Pedro IIL, siiccpgsor e sobrinho 
. d’Isab» l . reinou por graça e vontade 
’ de su.i thia.

« E' sabido como elle acabou trie— 
j temente osseus dias Catharina II. sua 
! mulher, a grande Cní ha ri -a : man- 

dciii-o estrangular em 1762 por Gie- 
j gorio Orloff, um dos seus amantes, e 
usurpou peio espaço de 35 annos o 

i throno de seu proprio filho I.
« A Píirlo 1., que findou os seus dias 

| violentamr •ite, depois de ter reinado 
j apenas circo annos, succede fi.naiiuen- 
i te, e por excepçâo, um czar legitimo, 

Alexandre seu filho maia velho. Po
rem isto é apenas um accidente n’es- 
<a genealogia de soberanos assassina
dos, encarcerados, envenados e sem
pre usurpadores.

« Nicolau, imperador actua!, suc- 
| cede a Alexandre, no meio de cir- 
cumsiancias extraordinárias: a morte 
rnipteriosu d’Alexandre: a renuncia in
explicável de Constantino. e depois o 
seu desaparecimento ainda i ão expli
cado-—a pacificação sanguinolenta da 
revolta de 1825-, compiração dos no
bres, sahindo a campo e Combatendo 
em nome do Czar legi ípio.

« Estes factos não obstarão talvez 
a que se repita que o aníocrata é o 
ultimo represem ante do principio da 
legitimidade. Nem isto seiá para ad
mirar. A antiguidade appellidou uin 
dos suecessores dos Pharaós , que fiq 
parricida, Pbdtpatar — amigo de seu 
pai !

«Assim pois na Ruswia só existo 
um direito legitimo; applic-dn ao so
berano é o direito de ser mysteriosa- 
menle assassinado, e para 0 súbdito O 
de ser açoutado em publico.

H. de Killemassant et R. Jouvin.
( Poi luguiz.)

— O marechal Saint Aruaud. votn- 
mandaide em chefe do exercito do 
Oriente, embarcou nodia 29 em Mar
selha , a bordo do B» rlhollet , em 
consequência do Chaptal ter t-offrido 
avarias, cuja reparação nào podia es
perar.

As noticias dp Constantinopla al- 
■ançam até 20. Em Scut.iri açhavam« 
ç já aquartiqlados 4.000 inglezes. Aca- 

oavam de chegar 4,000 fraccrse®- O



O PHAROL DO MINHO.
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■ freneTaT Hé cã valia na* AHonvílle, tinha 
sidb encarregado de comprar 3,006 ca- 
vallos na Asia.

(.) Jornal de Constantinopla publica 
um acrimonioso artigo contra o gover 
no grego , accúsando o rei Othón dé 
ser assalariado pela Rússia. Apesar doí 

'legítimos motivos de queixa que tem, 
a Porta modificou a medida quo or de- 
ia a expulsão dos hellenos. Grande nu
mero de negociantes obtiveram licen
ça de mais 2 mexes de residência no 
terrítorio ottomano.

Era vulgarmente acreditado em 
Constantinopla que o Czar não aceita 
va a neutralidade da Pérsia.

A Porta recebeu já a primeira pres
tação do empréstimo de 20:000/000 
francos que lhe fizeram a França e a 
Inglaterra.

No dia 20 nada se sabia ainda, nem 
era possível saber-se, do bombardea
mento de Odessa. Acreditava-se que 
as esquadras se tinham dirigido a este 
porto, o que parece confirmar-se por 
um despacho do almirante flamelin 
Mr Hatnelin diz (formaes palavras) que 
o insulto feito ao Furious reclamava 
severas medidas. E’ fóra de duvida, 
<liz a Presse de 1 de Maio, que estas 
medidas começaram a ser executadas 
no momento em que escrevemos, e, 
em summa, não importa saber se Odes
sa foi bombardeada antes ou depois do 
dia 17 de Abril. Os despachos de Vien
na annunciam como inteira mente offi- 
e.ial esta noticia, e accrescentam que 
parte da cidade está em ruinas. O si 
lencio do Moniteur faz olhar a noticia 
com certa reserva, não em quanto ao 
facto que hoje está certamente consu
mado, mas em quanto á data do acon
tecimento.

Ae ultimas noticias de Odessa che
gadas a Constantinopla, annunciavam 
que o governo russo se tinha apodera
do de todos os cereaes armazenados , 
sem respeito á propriedade particular 
dos negociantes estrangeiros. A por
ção dos cereaes confiscados sobe a 800/ 
'tchetvers.

Publicações Lillerarias.

, O governo russo intimou também 
ano negociantes estrangeiros que lhe 
f rnocessem 150,ooo saccos e 15,000 
arros para transportar para o interior 

o-; cereaes confiscados. A todas as re
clamações, o governo de Odessa res
pondeu que era a política das poten- 

as occidentaes que necessitava de 
>s extremos, e que , tipoderando-se 

’ stes cereaes,, os salvava da pilhagem 
pie seria talvez tentada por um povo 
exasperado. Por reclamação dos con
des neutraes o governador militar 

consentiu, não em pagar as mercado
rias confiscadas, mas em passar uns 
Tecibos

O general Bosquet acha-se em 
Schumla com o coronel Dieu ao lado 
d“Omer-Pacha.

Os jornc.es allemães continuam a 
failar, ora dositio, ora do bombardea- 
Tnento, ora do incêndio de Sillstria. 
A'p agora nada se sabe de ciliciai. O 
linico facto certo é que desde a che
gada do marechai Pa kievvitsch, os rus
sos modificaram o seu plano d<opera
ções.

Em vez de atacarem Widin e So- 
phia, ameaçam Silistria e Varna. Os 
t urcos occuparam os pontos abandona
dos pelos seus inimigos. Eram espera- '

ATALAIA CATIJOLICA.

Publicou-se nesta cidade o n.* 13 
deste interessante jornal religioso.

Assigna-se em Braga em casa de 
José Alaria de Sousa, rua Nova n.“ 3 
— Lisboa na administração da Nação 
campo de Santa Anua n.° 31— no 
Porto na do Portugal rua d’Almada 
n.” 338.—

Preço por 36 numeros 1:200 rs 
18 ditos 660 rs. (francos de porte).

ANNUNCIOS.

Acamara municipal desta cidade 
. tem de fazer arrematar em praca, 

todos os seus rendimentos para o fu
turo anno economico de 1854—1855, 
a saber: — No dia 26 do corrente, to
dos os impostos sobre a carne e vinho, 
e que se compoem de 240 reis em ca
da pipa de vinho verde, exposto á ' 
venda a retalho, por taberneiros ou ne-| 
gocranteá, ou de própria lavra —um 
real em cada quartilho de dito, ou 960! 
reis em cada pipa, que se consumir! 
no concelho, atabernado — dous reis 
em cada dita de vinho maduro, que

dos no dia 28 ou 29 em Krajova, ca
pital da Pequena-Valachia.

A mortalidade é tal, entre as im
pas russas que occupam a Dobrtids- 
cha , que os generaes ordenaram que 
se fizessem, os entefros de noite e ás 
escondidas , para nâo augmentar o ter
ror dos soldados.

O despacho de I ondres queannun- 
ciava a intervenção dos austríacos no 
Montenegro tii,|,a por base outrodes- 
pacho de Vienna, muito menos aílir- 
ií ativo, e que lalla desta intervenção 
como d’uma simples eventualidade.

L ui despacho dò cônsul f ancez em 
Riga noticia que o Duna ficara desem
baraçado de todos os vasos no dia 17

I de Abril , e que. apesar dos geles flu • 
ctuantes 28 navios mercantes poderam 
entrar no porto.

( Çoncordia.')
Despachos telcgrapkú os.

Copenhague 23 de Abril.
O comodoro sueco Annersted foi a 

Elssnablen para convidar o almirante 
Napier, a uma conferencia com o rei 
de Suécia, em Stockolino Esta cir- 
cumstancia explica a chegada do almi 
rante a esta capital.

Eisenetir 23 de Abril. j 
O almirante Napier chegou aSto-| 

ckolmo a 24, voltou no dia seguinte j 
de noite a Elssnablen, depois de ter! 
sido recebido em audiência particular 
pela farnilta real.

Ode&a 22 de Abril, ao meio dia.
Esta manha começaram as esqua

dras de França e Inglaterra a bombar
dear esta praça : continua o fogo.

Vienna 30 de Abril.
Os representantes das 4 potências 

fizeram uma declaração de princípios 
e de política geral . com <> motivo da 
guerra, muito mais explicita etermi
nante que as assignádas anteriormente | 
nos protocolos.

f Novedades J

igualmente se consumir — cinco e meio 
reis em cada arratel de carne fresca 
que igualmente se consumir, tpialquer 
que seja a sua qualidade — "e 200 reis 
em cada cabeça de gadovaccum, q119

■ fôr decepada no concelho — em um 
j ramo — e o dos 5 reis mais sobre as 
I carnes frescas e seccas de qualquer
qualidade, que se consumir no conce- 

! lho , applicado para amortisação (fo 
empréstimo dos 20:000/000 reis — em 

! outro ramo. No dia 2 de Junho pro- 
i ximo futuro, a contribuição sobre os 
i carros do concelho e de fóra delle 
i qne entrarem na cidade — em um ramo 
i— o rendimento dos barcos de Santa
■ Martha e Ancede— em outro ramo — 
'os da alfandega do peixe?, e armazém 
i da sardinha — em outro ramo. E no
dia 9 , o costeamento da illuminaçâo 
da cidade: para o que serão presentes 
no act/r da praça , todas as condições 
de cada um dos sobreditos ramos.

Braga 9 de. Maio de 1854. (6õj

FORNECIMENTO DE CARNE.

No concelho de Cabeceiras de Bas
to , se ha-de pôr em praça, no 

dia 22 de Maio , pelas 1 I horas da 
manhã , perante a camara , o forneci
mento de carne de boi e vitella, para 
o consumo publico do mesmo conce
lho, para o futuro anno economico de 
1854—1855 , para cujo fim se afixa
ram os competentes editaes, a convi
dar as pessoas que quizerem lançarno 
dito fornecimento.

(63)

Ijelo juizo de direito desta comarca 
de Braga , e cartorio do escrivão 

Fortuna, correm éditos com o prazo 
de tres mezes , a contar do dia 6 de 
A bril do corrente anno , para citação 
do ausente José, filho de Thereza de 
Faria, viuva, da íreguezia de Fiscal, 
julgado d’Amares , comarca do Pico, 
para com mais réos fallarem aos termos
da causa de libeilo , que lhe move o 
administrador dos Legados dos Resí
duos, drsta cidade e arcebispado, bem 
assim para failar a artigos de habilita
ção , e mais termos a seguir, até real 
embolso do author. (62)

Nr o dia 28 do corrente me? de Maio, 
pelas nove horas da manhã, eá 

porta do tribunal onde se costumam 
fazer as audiências e arrematações do 
juiz de direito desta comarca de Bra
ga , de que é escrivão Leite, se tem 
de arrematar vários moveis, e urna 
morada de casas de tresandares, com 
janelias de peitoril , designadas pelo 
n.* 37, sitas na rua do Souto, desta 
cidade, as quaes foram louvadas lj.vre 
de ratificação, na quantia de 576/000 
reis, e se declara que são dizimas a 
Deus; o que tudo foi penhorado a Do
mingos Martins Jacome , da mesma 
rua, como tutor da herança jacente 
por cbilo de José Albuquerque , na 
execução que lhe move o administra
dor dos Legados dos Residios, desta 
cidade e arcebispado. (64)

J W. i 1* ■■■■lUieBggg 
TYP. BRAGHARENSE

Rua Nova de Souza n.° 37.
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